
BOLETIMPastoralPastoral
Vicariato para a Comunicação 10 de junho de 2017 – Ano 7

Estudo do Documento Pós-Sinodal, parte III
A Liturgia na vida e na missão da Igreja particular de Goiânia

2.2 A liturgia como fonte de vida
Além de ser obra de Cristo, a liturgia é também uma 

ação da sua Igreja. Ela realiza e manifesta a Igreja como 
sinal visível da comunhão entre Deus e os homens atra-
vés	de	Cristo.	Empenha	os	fi	éis	na	vida	nova	da	comu-
nidade. Implica uma participação “consciente, ativa e 
frutuosa” (SC 11) de todos (Catecismo da Igreja Católi-
ca, n. 1071). “A liturgia não esgota toda a ação da Igre-
ja” (SC 9): ela tem de ser precedida pela evangelização, 
pela fé, pela conversão; pode então produzir os seus 
frutos	na	vida	dos	fi	éis:	a	vida	nova	segundo	o	Espírito,	
o compromisso com a missão da Igreja e o serviço da 
sua unidade. (CIC, n. 1072).

2.5 Liturgia: cultivo da relação
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Para um cristão que fez o caminho de iniciação na 
fé, dispensa-se qualquer comentário introdutório a essa 
saudação trinitária. Deus se revelou primeiro como Pai 
na obra da criação; depois, na plenitude do tempo, se 
revelou como Filho que deu a vida para nossa salvação 
e	continua	a	se	revelar	com	o	Espírito	Santo	santifi	cador	
que age em nós e por meio de nós. Ao nos colocarmos 
na presença do Deus único, somos como que arrebata-
dos das fadigas e perturbações deste mundo, das dis-
trações e ilusões da vida, para a Comunhão Nele, com 
Ele e com os irmãos e irmãs. A Aliança se estabelece por 
uma ação litúrgica e se renova sempre. 

Todas as vezes que iniciamos ou encerramos qualquer 
ação litúrgica ou devocional, proclamamos e participa-
mos deste mistério. É a obra de Deus, é o agir de Deus 
que se opera nos sagrados ritos. “Deus invisível na ri-
queza do seu amor fala aos homens como a amigos e con-
vive com eles, para os convidar e admitir à comunhão 
com Ele” (Dei Verbum, n. 2).

Sacramento da Eucaristia
“Este cálice é a nova aliança no meu sangue, que é derramado por vós.” (Lc 22,20)



ela se ordenam. Pois a santíssima Eucaristia 
contém todo o bem espiritual da Igreja, a sa-
ber, o próprio Cristo, nossa Páscoa” (n. 1324). 
“A comunhão de vida com Deus e a unidade 
do povo de Deus, pelas quais a Igreja é ela 
mesma,	 a	 Eucaristia	 as	 signifi	ca	 e	 as	 realiza.	
Nela está o clímax tanto da ação pela qual, em 
Cristo,	Deus	santifi	ca	o	mundo,	quanto	do	cul-
to que no Espírito Santo os homens prestam a 
Cristo e, por ele, ao Pai” (n. 1325).

A Eucaristia é o memorial da Páscoa de Cris-
to, a atualização e a oferta sacramental do seu 
único sacrifício na liturgia da Igreja, que é o 
corpo dele. Em todas as orações eucarísticas 
encontramos, depois das palavras da institui-
ção, uma oração chamada anamnese ou me-
morial (n. 1362).

Por ser memorial da Páscoa de Cristo, a Eu-
caristia é também um sacrifício. O caráter sa-
crifi	cal	da	Eucaristia	é	manifestado	nas	pró-
prias palavras da instituição: “Isto é o meu 
Corpo que será entregue por vós”, e “Este 
cálice é a nova aliança em meu Sangue, que 
vai ser derramado por vós” (Lc 22,19-20). Na 
Eucaristia, Cristo dá este mesmo corpo que 
entregou por nós na cruz, o próprio sangue 
que “derramou por muitos para remissão 
dos pecados” (Mt 26,28) (n. 1365).

Sobre o sacramento da Eucaristia, “fonte e ápi-
ce” da Igreja, assim ensina o Catecismo da Igreja 
Católica:

A santa Eucaristia conclui a iniciação cristã. Os 
que foram elevados à dignidade do sacerdócio
régio	 pelo	 Batismo	 e	 confi	gurados	mais	 pro-
fundamente	a	Cristo	pela	Confi	rmação,	esses,	
por meio da Eucaristia, participam com toda 
a comunidade do próprio sacrifício do Senhor 
(n. 1322).

“Na última ceia, na noite em que foi entregue, 
nosso Salvador instituiu o Sacrifício Eucarísti-
co de seu Corpo e Sangue. Por ele, perpetua 
pelos séculos, até que volte, o sacrifício da 
cruz,	confi	ando	destarte	à	Igreja,	sua	dileta	es-
posa, o memorial da sua morte e ressurreição: 
sacramento do amor, sinal da unidade, víncu-
lo da caridade, banquete pascal em que Cristo 
é recebido como alimento, o espírito é cumu-
lado de graça e nos é dado o penhor da glória 
futura” (SC, 47) (n. 1323).

A Eucaristia é “fonte e ápice de toda a vida 
cristã”. “Os demais sacramentos, assim como 
todos os ministérios eclesiásticos e tarefas 
apostólicas, se ligam à sagrada Eucaristia e a 

3. SACRAMENTO DA EUCARISTIA
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A Eucaristia é “fonte e ápice” da Igreja
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A Eucaristia é “fonte e ápice” da Igreja
A Eucaristia é um sacrifício, pois ela torna pre-

sente o Sacrifício da Cruz, fonte da nossa salvação e 
revelação suprema do amor de Deus por nós.

[Cristo] nosso Deus e Senhor ofereceu-se a si 
mesmo a Deus Pai uma vez por todas, morren-
do	como	intercessor	sobre	o	altar	da	cruz,	a	fi	m	
de realizar por eles (os homens) uma redenção 
eterna. Todavia, como a sua morte não devia 
por	fi	m	ao	seu	sacerdócio	(Hb 7,24.27), na Últi-
ma ceia, “na noite em que foi entregue” (1Cor 
11,13), quis deixar à Igreja, sua esposa muito 
amada, um sacrifício visível (como o reclama a 
natureza humana) em que seria representado 
(feito presente) o sacrifício cruento que ia rea-
lizar-se uma vez por todas uma única vez na 
cruz, sacrifício este cuja memória haveria de 
perpetuar-se	até	o	fi	m	dos	séculos	(1Cor 11,23) 
e cuja virtude salutar haveria de aplicar-se à 
redenção dos pecados que cometemos cada 
dia. (Concílio de Trento) ( n. 1366).

O sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaris-
tia são um único sacrifício: “É uma só e mesma 
vítima, é o mesmo que oferece agora pelo ministério 
dos sacerdotes, que se ofereceu a si mesmo então na 
cruz. Apenas a maneira de oferecer difere”. (...) “E 
porque neste divino sacrifício que se realiza na mis-
sa, este mesmo Cristo, que se ofereceu a si mesmo 
uma vez de maneira cruenta no altar da cruz, está 
contido e é imolado de maneira incruenta, este sa-
crifício é verdadeiramente propiciatório”. (Concílio 
de Trento) ( n. 1367).
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Agenda

JUNHO
11 a 18 – Semana Nacional dos Migrantes
23 – Solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Jornada de
	 	 Oração	pela	Santificação	do	Clero.		Paróquia
  Sagrado Coração de Jesus, às 9h 
 – Celebração com o Apostolado da Oração. Catedral, às 15h
 – Início da Novena em preparação à festa do Divino
  Pai Eterno
24 – Tarde de Formação em vista da Semana Nac. da Família.
  Centro da Família Coração de Jesus, das 14h30 às 17h30

JULHO
2 – Solene festa do Divino Pai Eterno. Trindade
 – Solenidade de São Pedro e São Paulo Apóstolos.
  Coleta do Óbolo de São Pedro
 – Dia do Papa
25 – 46º Aniversário de Ordenação Sacerdotal de
  Dom Washington Cruz, CP (1971)
 – Dia do (a) Trabalhador (a) Rural
26 – Memória de Santana, Padroeira do Estado de Goiás
 – Dia dos Avós

AGOSTO
4 – Dia do Presbítero
 – Missa com os presbíteros. Auditório do CPDF, às 10h
5 – Retiro Arquidiocesano Anual da Pastoral Carcerária.
  CPDF, das 8h30 às 17h
 – Encontro para Catequistas nos Vicariatos.
  Apresentação do Diretório da Iniciação Cristã.
  Vicariato Silvânia, das 14h às 18h
 – Escola de Ministérios: Encontro Arquidiocesano para
  Ministros da Palavra. CPDF, das 8h30 às 12h
5 e 6 – Encontrão da Renovação Carismática Católica.
   Goiânia Arena
7 – 3º Encontro de Formação para Diáconos Permanentes,
  com Dom Levi. Paróquia São José, às 19h30
12 – Reunião Mensal de Pastoral. Abertura da Semana
  Nacional da Família. CPDF, das 8h30 às 12h30
 – Início da Formação Arquidiocesana para novos Ministros
  Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística.
  Santuário Sagrada Família, das 13h30 às 18h
 – Formação para os Ministros das Exéquias.
  CPDF, das 13h30 às 16h30

VAMOS JUNTOS À
CASA DO PAI

No dia 24 de junho, acontecerá a 14ª Romaria Arqui-
diocesana à Trindade, por ocasião da Romaria do Divino 
Pai Eterno 2017, que vai do dia 23 de junho a 2 de julho, 
com	o	tema	“Maria:	serva	humilde	e	fiel	ao	Pai	Eterno”.	
A concentração será às 15h, no trevo Goiânia-Trindade, 
e o Arcebispo Dom Washington Cruz dará a bênção aos 
romeiros, às 15h30. A romaria acontece durante todo o 
dia e os vicariatos devem mobilizar suas paróquias e co-
munidades a participarem. A expectativa é de que cerca 
de	2,5	milhões	de	fiéis	visitem	a	cidade	e	participem	das	
celebrações em louvor ao Divino Pai Eterno.

Na próxima quinta-feira, 15, às 14h30, acontece o Encontro com os ministros 
extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística, estendido, este ano, também 
aos ministros da Palavra. Será um momento de adoração e reflexão sobre a Euca-
ristia, que vai acontecer na Paróquia Universitária São João Evangelista, na Praça 
Universitária. Após o término do encontro, os ministros vão descer em procissão 
até a Praça Cívica, onde participarão da Festa de Corpus Christi.

Jornada Eucarística 


